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Resumo: Objetivou-se realizar a caracterização fenotípica da diversidade genética de 

190 acessos de arroz japonês, pertencentes ao Banco de Germoplasma de arroz da 

ESALQ/USP, e uma variedade crioula do estado do Piauí, sob condições de estresse 

hídrico e térmico, por meio de distribuições univariadas de frequências. Foram 

utilizados 17 descritores relacionados à planta e aos componentes de produção. O 

delineamento experimental utilizado foi o alfa-látice, com quatro testemunhas comuns e 

com três repetições. Os acessos japoneses estudados apresentam variabilidade genética, 

com diferentes respostas às variações ambientais e com características desejáveis 

agronomicamente, tanto relacionadas à planta (altura da planta, comprimento e largura 

da folha bandeira) quanto aos componentes de produção (número de grãos por panícula, 

comprimento da panícula, rendimento total e rendimento de grãos íntegros). Parte dos 

acessos apresenta potencial para a tolerância ao estresse hídrico e térmico, podendo 

serem utilizados na ampliação da base genética em programas de pré-melhoramento e 

melhoramento da cultura de arroz de sequeiro no Brasil. 
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